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rirea: 248 000 trectares, 0 equivalente a
pouco mais do que a área urbana da
Gíande São Paulo

prorrrçai' i350 inaitirro,
Qüem sã0: srÍ!ís-paíteres (suruís é o
nome que lhes atribuÍarn os não
indÌos; paíleres é como eles sempÍe
se cnamanml

o Cacoal
o Espigão

do Oeste
l : :  : ;  ' i  r i  , i  : , t

Mais conhecido no exterior
que no Brasil, o cacique
Almir Suruíprova que
a cultura indísena e a

t modernidade são compatíveis , , .

ÌÂt{lA NOCUEIiÂ, DE Ro\Dó\rÂ

ntre seus contenâl'Ìeos, Almif
Narayamoga Suruí é respeita-
do corno caçador habilidoso.
No entanto, o Ìíder nÌáxirno
dos suruÍs-paíteres, quc até os

12 anos viveu na lìorestâ, con] rânssi-
mos contatos conì o homem urbilno, e
não lhlâva ponugues, diz ter pendurâdo
o arco e Èeehl. "Hojc minhr rnna Li ô
conÌputador", alìrma o cacique, ou
labwa) esage, no idioma tupi-nìondé.
"Sou fii de tecnologia. Sei o podcr que
ela tem." Aos 17 iÌnos, corÌì ìrn curso
universirário inacabado de biologia
Jplieüdü e outro cnr Jndrnìento de ges'
Ìão anlbicntiìì. AlmiÍ é um velcrâno das
moJernas tèn rmcnliÌ\ dr cotr)utìicl-
ção. Em 2007. châ[ìou a atelrção do
mundo âo buscar, e fechar, uma parce-
Íiâ com o Google para monitorar o
desmatamento na Tena tndÍgena Sete
de Setembro, na froneira etìÍe Rondô-
nie e Mato Grosso. Hoje ele passa míÌis
tempo na cidadc de Riozinho, dis!'ito
de Cacoal, enl Rondônia. do que na al-
deia. Quase todo mês viaja de duâs a
irês vezes ao exterior para dar pales-
trâs. virou uma es!ela cobiçadâ, não e
o Índio lblclórico atrelado à inìagem
para erportação que se faz de rÌrn in-
Llro. "\Íeu .achè üinJlr c nìenor (lL, Llt lc
o dc cx pfcsidcnlcs diÌ Rcpública". rcs'
porìde à pergunta sôbre suas fìnanças
pessoâis. den'ronstriìndo que dornitta
também iì ir '0nia.

Reserva Swuí

língua: tupi mondé
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Verdinhas em
truca do verde
Como funciona o Redd -
o mêcanismo Íinanceiro que
recompensâ quem mantém
a íorestâ em pé

I
L 0 q u e é o R e d d ?

É a siga paÍa íedução de
emissões por desmatamento
e degíadação florestal. E um
recurso Íinanceiro criado para
remunerar as iniciativas que
baixem as emissÕes de
caÍbono, evitando ou Íeduzindo
a derrubada e a queima das
florestas, como ocorre com
o projeto dos írdios suruís

Que tipo .le átea pode tel
um Nojeto rf,mo esse?

As grandes extensões de ílorestas que soÍrem pÍessã0 econômica por dêsmatamento.
Com 248000 hectares de tefias entre Rondôniâ e Mato Grosso, a Terra IndÍgena Sete
de Setembro, dos süruÍì, É uma das poucas mânchas de flofesta ininterrupta que
restaram na Ípgião - seu desenho ainda pode ser visto por satélite

0 que é necessárlo para ceúiÍlcat um Noieto
denvo atesse meeanismo?

ConvenceÍ os certificadores de que o proieto

;çt' eÍicà na redução do desmatamento

qrc rcúrzit as emissdes?

oue as emissões de carbono
termelétÍicas, carros e

entre outras Íontes,

que não seiam,
: o aí Poluído faz

mal à saúde

Almir seÍá Ìnn dos
destaques da Rio+20. Da-
Íá oito pâlestras (uma em
conjunto com a equipe do
GoogÌe) e paÌticipará de
cinco mesas de debate-
Por que há unta genÉ
intercssadâ em ouvilo?
Não é devido apenas ao
agradável ar bonachão e
ao cudoso ponuguês leve-
mente tiubeante. Aìmit'
propõe um caminho iné-
dito para os indÍgenas e
outros grupos trâdÍcionais
das Íloresns do Bmsiì e
do mündo. Um caminho
que não admirc o paterna-
lismo e a piÌrâlisante tute-
la do esudo. Aposar de
até 1969 terem vivido iso-
lados dos não Índios, sem
roupâs nem palavras es-
critas, os suruis estão
apresentando unÌ Plano de
desenvolvinento susten-

úvel de cinquenta anos perfeitâmente
adâphdo à lógica econômica de un'ì ca-
pinlismo Íesponsável, a ml economia
verde de que tanto se füla. "Nossa cuÌ-
tura vrìi mudar de quâlqüerjeito". diz
Almif. "Não há como nos isolar do
mundo, por isso decidimos escoÌher pa-
ra onde querernos ir." A condiçáu: I in-
tegração com o mündo plugado nos
avanços e ubiquidade da íntemet, res-
sâlva Almir, não significa abrir mão de
Ïiver nir terrr de seus pâis e a\Ó5. os
suruís Íizeram a opção cÌara por viver
na floresta e da fforestâ - e aütlaÍam
essa decisão â ouffa inovação. Um dos
pontos cenuâis do projeto é a vendâ de
cÍéditos de carbono por meio de um
mecanismo de recompensa financeira
pelo não desfforestanÌento conhecido
como Redd íì eJa o {uatfio an lado;

"O BrasiÌ precisa de uma soÌução
eronômica que garanÌa il manutenção
dr mâta", diz Paülo MourÌúo, diretor
do lpcm. reputüdo instituto de pelqui-
sas amazôrìicas. "Manejo e extrativis-
mo são soluções locais. de pequena es-
calâ. O Redd traz valor paÍa a fforesta
em grandes dimensões." Até hoje, 0 g0-
verno bÌasileiro ÌibeÍou apenas umâ
iniciadva de Redd, o Projeto Junìâ, elâ-
borado pol uÌnâ fundâção Ìocal na re-
gião do nunicípio de Novo Aripuânã,

c Ë

5 cono catcatar o Nêmio peto não .tesmatamento?

As floÍestas estocam caíbono, que é liberado na atrnosÍera quando elas seo derrubadas'
Por corNenção, 1 tonelada nâo emitida de dióxido de carbono (Coz) corresponde
a rm crédito de caftono. Câda cÍédito Íecebe um númeÍo de séÍie e tansforma-se
eú um Ítulo negociável no mercado voluntáÍio de caÍbono. Esses créditos são vendidos
a empresas que os usam para fazer ma {eting ou cumprir iegislações locais
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na margem da BR-319.
A iniciativa da mrma de
AlmiÍ deve se tomar.
muito em brevê, a segun-
da a ser auGndcada -
daí suâ relevância inter-
nacional.

Lidar com ctéditos
de caÍbono, por set algo
novo, é passo ainda rui-
doso e Ìepleto de arma-
dilhas - depende, Para
começo de conversa, de
sinal verde dâ mão sem-
pre pesada do estado.
Em maÌço, foi descober-
a â operação, até então
discreta, de uma empre-
sâ irlandesa. a CeìestÌal
Green, que comprou Por 120 miìhões
de dólares o direito de exploração por
üinta anos dos créditos de carbono do
DOVO mundurucu, no Pará. Detalhe: os
indios licariam impedidos de caçâÌ,
pescar ou fazer uma pequena toça em
suas teüas. A Funai rapidêmente de-
clarou a ilegaÌidade da iniciativa. "O
conÍato foi assinado por ümas poucas
liderânças, sem cons\.tlta 40 povo", diz
Jairo Mundurucu, atual dirctor da As-
sociaqão Pussuru, entidade rcpresenÉ-
riva dos mundurucus. Jairo foi eleito
depois que a antiga diretoria caiu devi-
do ao escândalo. "Tem um monte de
gente Íãzendo projetos por conÉ pro-
pria". diz Nanci Maria Rodrigues da
Silva. secreÌáÍia estadüal de Desenvol-
vimento Ambiental de Rondôniâ.

Os suruÍs de AÌmil tiveúm o cuida-
do - e a esDefleza - de fazer tudo
como mandà o manual. Na verdade.
eles estao prepamndo o terreno para
ouando o comércio de tílulos de Redd
estiver regulamentado. Fizeram uln in-
venÉrio do estoque de carbono. cria-
ram coÌas anuais de desma&unento pa-
râ atividades de subsistôncia, pÌeviram
um manejo dessas áreas. começaïam
uma ação de reflorestamento e, com m-
do isso, conseguirâm as certificaçÕes
inemacionais. O dinheiro do Redd é
crucial Dara manter â floresta. Para o
sucesso do projeto. é fuldamennl aca-
bar com o ráf,co de madeüa ilegal.
Ninguém compra créditos de carbono
que podem literalmette viÍar fumaça.
Sabendo disso, os suruís abriram viÍias
frentes: estão investindo em tuúsmo

ambienral, criaÍam a marca (e a logo-
marcal 1007o Paiter e negociam a en-
rada de seus produÍos numâ gÍande re-
de de supeÌmeÍcados. Os recursos pro-
venientes dessas atividades serão gen-
dos por um fundo flnanceiro que esú
sendo montado em pffceda com o
Fundo BrasileiÌo pâÍa a BiodiveÌsida-
de. o Funbio. "E a garantia de que o dì-
úeiro será empregado -de maneira cla-
Íâ e üânsparenb", diz Angelo Augusto
dos Santos, do Funbio.

Os suruís, mais profissionaÌizados e
mais bem orientados que os caiâpÓs'
oue na década de 80 fizeram fama ao
vender óleo de castanha-do-pará parâ a
rede de lojas inglesa The Body Shop.
vangloriam-se. agora. do sucesso em
um ambiente ìradiciona[nene hostil
Até os anos 90, eÌam conhecidos como
Índios madeireiros. A maior parte dos
chefes de famnia lirava seu sustento fa-
zendo vista grossa para a enfada dos
exDloradoÍes. "Há cinco anos, saíam
40-0 caminhÕes de madeiÍa por dia da
sete de setembro". diz Alrnir

Desde os 17 anos, já com staus de
ìidcrança. eìe cobra a ajuda das auton-
dades brasileirâs conÍa os madeiÍeiros
- os predadores. ilegais. e não aqueles
que exercem sua atividâde denro das
Íìormas. AÌnìir teria até chegado a de-
nunciaÍ gente de seu próprio grupo.
"Não denunciei", diz. "Estava numa
reunião com a Policiâ Federal, recla-
mândo, e eles ne disseram: 'Mas tem
índio envolvido'. Eu estava nervoso.
Respondi: 'Então, prende'." Hoje. a
exnação criminosa de mâdeim nas rcr-
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EXPERIENCIA
SEM SAUDOSISMO
José Suruí. 49 anos, membro do conselho
dos anciões dos suruís, acompanhou o
primeiro contato com a sociedade
brasileirã. Viu seus companheiros ficaÍ
doentes e morrer de sarampo e tuberculose.
De 5 000 foram para 290. Perdeu pai. mãe
e quatro irmãos. "0s velhos nos avisâram
para não chegar peÍto dos bÍancos',
lembra. "Não acreditamos, éramos
curiososl'Mâs diz que tudo isso é passado.
Integrante ú chamado parlamento palter,
participa ativamente da construção d0 atual
plano de desenvolvimento.

râs dos suruÍs é rara. Mas a pressão por
áÍeas cada vez mai\ ümplas de cxtraçâo
continua. No mês passado. depois da
aDreensào de üCs caminhÒes de mrdei-
rà ilegal. um chefe suruí foi vítimâ de
uma emtoscada. Foi sâlvo por um car-
Ío que pâssava na esrada, mas ficou
encâüegado de ransmitf um recado:
"DÍga ao Almir que vamos pegar ele e
a f'amflia dele".

A fâmÍlia de AÌmir. tal como é tbr-
mada, inexisúia se o cotidiano indÍge-
na fosse regido pelo Código Penal bra-
siÌeiro. Como não é assim, Almir tem
duas mulheres (não Índias) e cinco lì-
lhos. Todos passarãm a andar com plo-
teção policial. "Ninguém qüer que
aconteça nada com a genfe agora",
diz a sesünda mulher de Almir, a histo-
riadora Ìvaneide Bandeiia Cardozo.
"E depois dâ Rio+20?" I
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